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A Polícia Civil desencadeou a
OperaçãoCasaNova,quepren-
deu 17 pessoas, inclusive servi-
dores públicos. Os policiais in-
vestigam 23 pessoas que
atuam há pelo menos um ano
noDistrito Federal, em umes-
quemade fraudenosistemade
financiamentos da Caixa Eco-
nômicaFederal(CEF),nospro-
gramasPoupex, Construcard e
Móveiscard.Osenvolvidosres-
ponderãopelos crimes de este-
lionato, de uso de documentos
falsos, de receptação e forma-
çãodeorganizaçãocriminosa.
De acordo com a Polícia Ci-

vil, os envolvidos no esquema
conseguiam falsificação de
financiamentos imobiliários
com taxas e juros reduzidos,
para pessoas que não preen-
chiam os requisitos solicitados
pelos bancos. Para fraudar as
normas,os envolvidos falsifica-
vam documentos, certidões de
cartório, contas de água e luz,
notas fiscais, sessãodedireitos,
entreoutrosdocumentosneces-
sáriosparaofinanciamento.
Odelegado JeffersonLisboa,

responsável pelas investiga-

ções, disse que “o dano maior
envolve a falsificação de docu-
mentos públicos, além de da-
nosàspessoasque sebeneficia-
ramde forma ilegal”. Ele acres-
centou que uma série de pes-
soasnãotiveramacessoaospro-
gramas da CEF devido às frau-
desefetuadaspeloesquema.Se-
gundo Lisboa, isso causou “da-
nos milionários para a Caixa

EconômicaFederaleaosprinci-
paisprogramasdobanco”.
A investigação, que durou

dez meses desde a denúncia,
apurou a função de cada um
dentro da organização. Al-
guns, de acordo com o delega-
do, eram corretores e faziam
panfletagem perto das agên-
cias daCaixa responsáveis pela
concessãodosempréstimospa-

ra atrair os interessados. Ou-
tros, gerenciavam e contrata-
vamcorretores.
JeffersonLisboaapontoua

servidoradaSecretariadaFa-
zenda do Distrito Federal,
Noélia Ferreira, como uma
das cabeças da quadrilha. “A
operação tem como intuito
acabar com essa fábrica de
documentos falsos noDistri-
toFederal”.Odelegadoacres-
centou que a Gráfica Arte
Color, fechadaduranteaope-
ração, fabricavaosdocumen-
tos falsos sob a responsabili-
dade do dono Wester Silva.
(AgênciaBrasil)
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No dia em que os melhores
cafés paulistas foram premia-
dos no 12º Concurso Estadual
de Qualidade de Café de São
Paulo, no Museu do Café, em
Santos, o homenageado do
evento, o empresário do setor
cafeeiro Luiz Marcos Suplicy
Hafers, fez um alerta para o
atualmomentodosetornoBra-
sil. “Aquantidadenãoéoobjeti-
vo, a qualidade é o foco”, diz
sobre a importância de reco-
nheceros trabalhosdosprodu-
toresdecafédeSãoPaulo.
PresenteadopelaCâmaraSe-

torialdeCafédeSãoPaulocom
umdiplomadeagradecimento
pelo apoio e participação no
evento, Hafers acredita que o
concurso pode garantir uma
retomada no crescimento do
setoremtrêsouquatroanos.
Atualmente, o setor cafeeiro

vive uma forte crise. Os baixos
preços praticados no mercado
estão fazendo com que as lide-
ranças do setor já se mobili-
zem para evitar maiores per-
das.Asacade60quilosdocafé
arábica,oprincipal tipoprodu-
zido no Brasil, por exemplo,
estásendovendidaemmédiaa
R$235.Noentanto, opreçode
custodestemesmocafé não sai
pormenosdeR$300.

Responsável pela homena-
gem,ocoordenadordoconcur-
so, Eduardo Carvalhaes Ju-
nior, destacou a participação
ativa de Hafers no setor como
justificativa para o prêmio de
reconhecimento.
“O café foi quem tirou São

Paulo de um segundoplano da
economia brasileira para um
primeiro plano. E o Luiz Ha-

fersvemtrabalhandopelaqua-
lidade do café. Nós estamos
reconstruindoaimagemdoca-
fé de São Paulo, não só como
era antes, criador de riqueza,
masprezandoaqualidade”.

PREMIADOS

O café produzido por Laura
Luiza Del Guerra Vergueiro,
em Espírito Santo do Pinhal,

foi o vencedor do concurso. O
Café Gran Reserva, da Coope-
rativa dos Cafeicultores daRe-
gião de Pinhal (Coopinhal),
comprou quatro lotes do café
produzidoporLauraLuizaDel
Guerra Vergueiro ao preço to-
tal de R$ 8.218,16, pagando
R$ 2.054,54 a saca. Além dis-
so, recebeu a melhor nota do
júri(8,879pontos).

Oleilãodosdezlotesfinalis-
tas do concurso foi realizado
entre29deoutubroeaúltima
quarta-feira. O Café Santo
Grão ofereceu um lance
maior, R$ 2,2 mil por saca,
mas a empresa adquiriu ape-
nas três unidades. Este deta-
lhefezdoCaféGranReservao
campeão na Categoria Ouro,
emvistadamaioraquisição.

DESÃOPAULO

AValevendeu12,9%daparti-
cipaçãoquedetinhanaprodu-
tora de alumínio norueguesa
Norsk Hydro – operação que
resultou em uma captação de
US$ 1,66 bilhão. De acordo
com comunicado da empresa
norueguesa,amineradorabra-
sileira se desfez de 407,1 mi-
lhões de ações, ao preço de 25
coroasnorueguesas cadauma
(oequivalenteaUS$4,08).
Coma venda, a fatia daVa-

le no capital da Norsk Hydro
caiu de 21,6% para apenas
2%. A mineradora pode ain-
da exercer o lote suplementar
de 40,7 milhões de ações e,
dessa forma, vender a totali-
dade de sua fatia na produto-
radealumínio.Comessaope-
ração, a Vale levantaria mais
US$165,7milhões.
A mineradora havia anun-

ciado que tinha a intenção de
vender a maior parte de suas
ações na empresa noruegue-
sa.AValeeraasegundamaior
acionista da companhia atrás
dogovernonorueguês.
Odinheiroarrecadadoserá

importante para dar fôlego
financeiro à Vale durante o
desenvolvimento do mega-
projeto de minério de ferro,
Serra Sul, orçado em quase
US$ 20 bilhões. Em uma
teleconferência na semana
passada, o presidente da mi-
neradora brasileira, Murilo
Ferreira, deixou claro que o
último trimestre de 2013 se-
ria “forte” emdesinvestimen-
tos. Alémda sua participação
na Hydro, a Vale possui, ao
menos, outros sete ativos na
fila para desinvestimentos e
que devem sair do seu
portfólio ao longo de 2014.
(EstadãoConteúdo)

PFdetecta fraudeemfinanciamentos

Petróleo
Estataldopré-sal
é constituída
Aassembleiadeconstitui-
ção da Pré-Sal Petróleo
S/A (PPSA), estatal que
será responsável por gerir
os contratos de explora-
ção de óleo e gás na cama-
da pré-sal, foi realizada
emBrasília.Oeventotam-
bém marcou a posse dos
membros do conselho de
administração da PPSA,
que tem como presidente
MarcoAntônioAlmeida.

Vale levanta
US$1,6bi com
NorskHydro

Policiais investigam fraudes no sistema de empréstimos habitacionais

Luiz Marcos Suplicy Hafers durante homenagem: é preciso valorizar os produtores de café de São Paulo

NascidoemSantos,em1935,
LuizMarcosSuplicyHafers
trabalhoucomocorretor e
exportadordealgodãona
empresada família entreos
anos1950e 1970.Filhodeuma
família tradicionalnaculturado
cafédesde1840, suaprimeira
fazendadecafé foi compradano
nortedoParanáem1962.
Apaixonadopela cafeicultura,o
santista foi donodeuma fazenda
com600hectaresde terrase
presidiuaSociedadeRural
Brasileirade 1996a2002.Hoje
épresidentedoConselhodo
MuseudoCafé eestá sempre
presentenasgrandes
discussõessobrea
agriculturabrasileira.

DIVULGAÇÃO

“Qualidadeéofoco”,dizHafers
emhomenagemnoMuseudoCafé
Empresário do setor cafeeiro alerta para os problemas que a commodity enfrenta no País, como preços baixos

VANESSARODRIGUES

Policiais investigam23pessoas
queatuamhápelomenosum
anonoDistritoFederal, emum
esquemade fraudenosistema
definanciamentosdaCaixa
EconômicaFederal (CEF), nos
programasPoupex,
ConstrucardeMóveiscard.

1,56
por cento
foi a perdado Ibovespa,que
terminouopregãoaos
51.804,33pontos,menor
níveldesde4desetembro
passado (51.715,16pontos).
Nomês, acumulaperdade
4,52%e, noano, de9,22%.
Ogiro financeiro totalizou
R$7,213bilhões.
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